
"Há doutrinas cujo, ideal
serve apénas e fu.ndamental­
mente 2 espécies de homens:
aqueles que n'�n�a �onsegui­
I"am vencer na vida e os que
se sentem frustados e incapa­
zes de- construir o seu próprio
futuro." F.
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Um ,novo 25 de Abril
.

"

ÉLEIÇÔES PARA Ã CONSTITUINTE

do M. F. A�

o -povn votou peta liberdade Loulé correspondeu
O dia 25 de Abril de ·1975 foi

como que um .novo despertar de
consciência para todos aqueies
portugueses que, durante 48 anos,
foram forçados a seguir uma li.
nha. de rumo que lhes foi ímpos.
ta como única alternatíva.

Por isso as pessoas sentiram

agora que podiam v.otar no par.
tido que mais lhes agradasse sem

que por isso ficassem sujeitas a

represálias de qualquer espécie.
Sentiram até que era necessário
yo tar ern massa para que a sua
opinião não fosse joguete dos in.
teresses de uma minoria que a

todo o custo quer impôr doutri,
nas para as quais o povo ainda
não está preparado.
O 25 de Abril de 1974 foi para

os p o r tug ile se s uma autêntica
Revolução da Esperança porque
lhes foi prometido que eram seus

objectivos' fundamentais alcançar
um me�or nível de vida para to. '

NÃO SERÁ

A Comissão

Administrativa

da Câmara

de Loulé

falou aos Munícipes
Ler na 5." pág.

dos, através duma mais equitatí.
va distribuição da rlqueza naeío.
nal e dum desenvolvimento' que
parece desejável quando se, apre.
goa bem estar e prospéridade pa.
ra todos.
O 25 de Abril de 1974 abriu.as

portas, das prisões a muitos que
lutaram pelas liberdades de reu.

nião, pela liberdade de imprensa,
pela liberdade de expressão e fez
raiar para todos uma nova auro.

ra de esperança duma vida me.
lhor em que a concórdia, a fra.

ternidade, a amizade, o entendí.
mento e a cooperação entre to.
dos os portugueses fosse não ape.
nas uma palavra. de ordem mas

o sentímento unánime de quan­
tos estavam írrt e r es sados em

construir um País Novo j� para
o presente e com largas reper.
cursões para o futuro e não ape.
nas. um futuro melhor sacrifican.

• Continua na 8." pág .
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,
Em Loulé (como alíás na pro.

víncia algarvia e no resto do

País), o acto eleitoral decorreu

.

em clima de perfeita tranquílída.
de. Como havíamos desejado no

último número do nosso jornal, o

dia 25 .. de Abril foi, de facto, uma
jornada exemplar, n eg a.ndo-s e,
assim, todas as vozes de- mau

agoíro que'previam um dia de

eleições turbulento, pejado de
conflitos. '

A greve
comJo última arma

«A greve s6 deverá ter lugar
como -¡tltimá arma, mas mesmo·

última, dos trabalhadores. No­

'nJ,omento presente, atendendo às

graves dificuldades da econonvia

nacional,.na maioif' parte doo ca.

sos" pode coneiâerar.se a greve
,como um acto anti-revolucioná­
rio. Portanto, os trabalhadores
têm várias formas de se afirmar,
de fazer valer as suas reivindi.

oações dentro de um critério de

justiça, sem ser necessário recor:

rer à greve».

Palavras do Ministro do Tra.

bolho, pronunciadas no dia 30 de

Abril de 1975 na conferência de

Imprensa que O' capitão Oosta

Marfins concedeu aos represen­
tantes dos ôrçãoe de Informação
portugpeses e estrwngeiros.

Como aliás aconteceu em todo
o País, =tambêm em Loulé as as.

sembleías de voto para a Consti.
tuínte registaram uma extraordí. redores da vila e que não quíze.
nária afluêncíæ de eleitores o que' ram deixar de cumprir o seu de.
foi tima inequívoca demonstração ver de cidadãos.
de civismo. Por volta das 9 horas era enor,

Apesar de as assembleias de me a aglomeração de público
voto abrirem às 8 horas, o públí, que, formava extensas bichas
Co começou a formar bichas por tanto no .edífícío do Liceu como

volta das 6,30 .corn larga añuên, da Escola do Serradinho.
cia de pessoas residentes ,nos ar. Parecia que a vila estava em . • Continua na 4." pág.
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ao apelo

NO'VO

Governad'or Civil' de Faro

resta, tal a satisfação que as pes.
soas sentiram em saber que es.

tavam partícípando pela primei.
ra vez num acto de transcenden,
te importância para a vida do
País,

'
.

É bem verdade que nem todos

Conforme informámos no últí.
mo número de (fA Voz'de Loulé»,
tomou posse do cargo de gover.

.4110 �
,

" .., nador civil de Faro, no dia 17 de

,Abril, o dr. Manuel José Ramires

V
-

/
P

-.
.�

, Fernandes,
ao !!icI' CJiCctuati3¡g obl·as de a¡laptaçâo da 'Aó acto assísttram, entre ou.

Agência_ de Loulé da Caixa Geral de Depósitos' tras personattdades, :

o ministro

Correm em Loulé ínststentes Embora não se possa dizer que
rumores dé que vão ser feitas se trata de um edifício velho, a'

importantes obras de ampIlação verdade é que já não � funcional
da Agência de Loulé da Caixa relativamente ao processamento Foi recentemente promovido
-Geral de Depósitos, dada a ca, de novas' técnicas de trabalho e ao actual posto e colocado no

rência de espaço para o seu eres, de máximo aproveitamento de Estado Maior 'General das For..

cente movimento.
.

tempo" ó que é fundamental nos ças Armadas o nosso prezado

\ Segundo consta. essas obras es, nossos dias. amigo e dedicado assinante sr.
tão orçadas em cerca de 3000 Coronel de Artilharia. Luís Tei.

t
'

d
-�

. Isto quer dizer que; além de
con os, sen o por isso previsível xeira Fernand,es, a quem por es..

que esta -verba seja largamente • 'Contínua na '." pdg.
se motivo endereçamos a nossas

ultrapassada.
.

felicitações. _

• Continua na I.' pág.
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da Administração Interna major
Arnão Metelo, e os- secretários
de Estado da Administração Re .

gional e Local e da Admínrstra.
ção Pública.

O-major Arnão Metelo, díscur.
sando na cerimónia, pronunciou
importantes palavras, sobretudo
concernentes ao .projecto de des.

centralizaçâo admínístrativa que,
neste .campo,fará do Algarve uma

região piloto. Destacamos uma

passagem da intervenção daquele
membro do Governo: «Imqrorta
com determinação 6. de Torma' es.
oatonaâa com as reauãoâeé, {le.
sencaâear o processo de descen­
tralização do aparelho burocráti­
co do Estado Central, tendo em

atenção que para tal é indispen­
sável, em paralelo, conferir às

autarquias a neces8ária condição
de competência técnica, financei.

Dia' 17' de Maio
no Cine Teatro Lou!eta'no

apresentaçao . do
.

Coro de Amadores

CORONEL

Luís FERNANDES

também

socialista
Na verdade, as primeiras eleí.

ções livres depois de 48 anos -de

ditadura, revestiram grande par.
ticipação de eleitores e foram

optôu
motivo para que o povo portu.
guês .demonstrasse ao mundo a

firme determínação de contínuar,
pacífícamente, trilhando os. carni.
nhos da .democracía e do progreso
so social.

- de MÚS1cR de lisboa
(Ler na 5." pág.)
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Dos 6176559 eleitores' insert.
tos votaram, nas 4 027 fregué,

./ Continua na 5." pdg."

o pro'blema'
da electrificação

.

da Serra do Caldeirão
Com o pedido de publicação,

recebemos a corta que a seguir
piUblicamos e cujo conteúdo s6
não'merece o' nosso incondicional

apoio porque não podemos ter
uma 'opinião formulada sem um

pÓTmenorizadô estudo do proble:
ma. Aliás esse trabalho' vai ser

feito a nível governamental e

oxalá' tudo passa ser feito no

sentido de benejiciar com a tão

desejada ,electricidade, as :il zoo

nas em letigio, pois afinal sõo
exactamente as potpulações serro­
nas que mais merecem ser aju .

dadas .. , precisamente pOlf'qüe
têm sido as mais sacrificadas e

ubomdoruuias..

Continua na 5.· pág.Revisão do - projecto.
de electrificação rural

do concelho de Loulé·-
Foi exarado um despacho do

ministro da Indústria e Tecnolo.

gia, determinando que a Dírec.
ção Geral dos Serviços Eléctri.
cos informe, urgentemente, sobre
os antecedentes e estude as me.

didas julgadas conveníentes, no

âmbito da competência daquele
ministêTio, em ordem à revisão
da obra de electrificação rural
no concelho de Loulé.

- Como os nossos leitores terão

reparado «A Voz de Loulé», tem.
.se feito eco de afirmações sobre
este problema,' cuja solução está
a merecer das populações do nos.

'so concelho a mais firme adesão.
Está, pois) bem encaminhado u�

empreendimento de grande' ínte­
resse social, como sem dúvida é
o da electríñcação rural.

Achamos muito bem
Está escrito nas paredes de

Loulé) (e certamente por esse

pais fora) que é preciso criar Co.
missões de Trabalhadores. Acha.
mos essa ideia maravilhosa e

apoíamo.la a mãos ambas e com

toda 'a' força do nosso entusias.
mo. Essa ideia vem, aliás, de en.

centro às sugestões do Brigadeí.
ro Vasco Oonçalves de que é pre.
císo itrabalhar muito para cons.

truir um País Novo.

O trabalho é a força ímpulsío.
nadora do progresso duma Nação
e por isso é urgentíssimo criar
Comissões de Trabalhadores pa.
ra fomentar um progresso que
cada dia mais se impõe.
Para reconstruir este País que

o Fascismo deixou arruinado, é

preciso realizar um trabalho gi.
gantesco e só com uma sólida

cooperação entre as massas tra,
balhadoras é possível realizar
obra capaz para proporcionar ao

Povo melhores condições de vida.
Por isso é extremamente ur.

'gente que se criem já dínamícas
Comissões de Trabalhadores, mas
daqueles que realmente estejam
dispostos a trabalhar para um

Novo País e que lancem mãos à
obra para:

- Lfmp
à

r as ruas da nossa

Vila.
- Acabar com as estrumeiras

da nossa Vila.

• Continua na 5." pág.
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Cerveja clok
MELHOR SABORu. MAIS LEVEZA

Distribuidores exclusivos no Algarve

'Francisco, Martins Farrajota. & Filhos, L.da
,

Sede em Loulé

Lagos
Telef. 62125

Não será um erro?
� Oontinuação da 1." pá,.

muito dispendiosas, as obras de
adaptação são complexas, demo.
radas e serão sempre: adapta­
ções.
Por isso ocorre.nos perguntar:

e se se encarasse a possibilidade
,

de, na ampla .ãrea daquele edífí.
cio, construir um bloco de 4 ou

6 andares para concentração de
todos os serviços e para resídên.
cias dos respectivos funcioná.

,

ríos ?

Dessa forma se daria à sala' de
visitas da nossa vila aquele ar de
certa imponência moderna que os

edifícios bem delíneados propor­
cionam.

O mais bonito largo de Loulé
bem me r ec

í

a a renovação dos
predios que o circundam. ,

A justificar a construção dum
grande edifício há aírida um por.
menor que não convém esquecer:
a previsível concentração das ins ..

tituições bancárias numa única
organização, visto que todos os

bancos têm agora um único pa.
'trão: o Estado.

Já nos têm dito (e parece acei.
tável) não se justificar que, num
'percurso de 500' metros, estejam
concentradas 5 instituições ban.
cárías do Estado.

Portanto, parece absolutamen,
te lógico aceitar que o Estado
pretenda uma centralízação dos
seus serviços bancários num úni­
co edíñcío, o que, no caso de
Loulé ficaria maravilhosamente
resolvido com a ocupação da' am.
pIa área onde está a agência da
C.G.D.

Pois se, praticamente, já temos
algumas coisas únicas �, certa.
mente que vamos construir um

País Novo, é evidente que será
agora uma oportunidade única de
travar as obras de adaptação do
edifício da Caixa Geral de Depó..
sitos e pensar em construir um

edifício que servisse para uma

agência bancária única que cero

tamente estará projectada para
Loulé.

Sabemos que este problema já
está a ser discutido a nível na.

cional e por isso parece-nos ex.

tremamente oportuno focã.lo em

relação a Loulé ... antes que seja
posta a concurso a empreitada
das projectadas obras.

J. A.'

Telefone P. B. X. - 62002

Loulé
Telef. 62655

Ce

Portimão
Telef. 24640

clok

Alcólicos
• Oontinuãêão da 8." pág.

ses de maior capitação (consumo
de bebidas alcoólicas por ano ve

por habitante) de todo o Mundo
-, estamos a mais de 100 litros

por ano ... -, a actividade tera.

peutíca especialmente dedicada
ao alcoolismo tem sido escassa.

Além do Centro António Flores

(Hospital Júlíó de Matos, em Lis.
boa), existe apenas o Centro de

Recuperação de Alcoólicos de
Coimbra (Hospital Sobral Cid),
que dispõem somente de 65 ca.

mas. Nesses dois Centros traba.
.

lham 6 médicos, 3 assistentes so.
ciais e 23 enfermeiros.
Entretanto, dantes apre.

gearam que «beber vinho é dar
de comer a um milhão de por.
tugueses». E enquanto o citado
«slogan» era engolido desalmada.
mente, ninguém se preo_cupa com

as centenas de milhar de alcoõlí.
cos, cuja saúde arruinada os Ian,
çava na degradação e na míséría
física e mental.

'Habilitação. Notarial

Habilitação Notarial

STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis novos e usados

Nova Urbanização Sul- Cadoiço
Telef.62919
L O U L É

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

.NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANT'ÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA
-

Certifico, nos termos do
art.s 97.° do Códiqo do Nota­
riado, que por escritura de 17
do mês corrente, lavrada de
fis 12 a 13, do livro n.O B-83�
de notas para escrituras di­
versas., do Cartório acima re­

ferido, foi declarado que PQr
óbito de Jacinto, Guerreiro
Dias, ocorrido 'no dia 30 de
Março findo, no Hospital des­
ta vila, freguesia de S. Cle­
mente, habitu.almente resi­
dente no sítio de Matos Li­
ma, freguesia de São Sebas­
tião, deste concelho, natural
da mesma freguesia dé S. Se-
.bastiâo, no estado de casado
em primeiras núpcias de amo'
bos e segundo o regime da
cornun hão geral de -b en s.
com Teresa de Jesus, tam­
bém conhecida por Teresa de
Jesus Dias, actualmente sua

viúva, natural da aludida fre­
guesia de S. Sebastião e re­

sidente no sítio de Matos Li-

ma, da mesma freguesia, que
não deixou testamento, fo­
ram habilitados como seus

únicos herdeiros seus filhos
legítimos:

, a) Maria Eugénia Guerrei­
ro Dias, casada com Albino
Guerreiro Correia, residente
em 117 Glen Ave. Mount
Vernon, New York, Estados
-Unidos da América, de nacio­
nalidãde americana por natu­
ralização:

.

b) Irene Guerreiro Dias,
viúva, residente em 319,
Abercrombie, Street Redfer­
ne, Sydney, Austrália, de na­

cionalidade australiana por
natu ralização;
c) Bertina Dias Guerreiro

Madeira, casada com Joa­
quim Manuel Brito Madeira,
residente no sítio de Matos
Lima, freguesia de S. Sebas­
tião, concelho de Loulé; -
todas nascidas .nesta fregue-

-

sia e sendo as casadas se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens.

' -

Está conforme.

, Secretaría Notarial de Lou­
lé, 21 de Abril de 1975.

Auto serviço para retalhistas

MELHOR SABOR ••• MAIS LEVEZA

-Governador Civil

HÁ SEMPRE
UMA TABERNA

Apesar de tudo, há sempre
uma taberna que abre as portas.
Ainda a manhã não nasce e já
nas locandas se «mata o bicho»;

.

E à noite - depois de já terem
fechado todas as farmácias -,
ainda a tasca alberga tantos da.
queles que só no álcool encon,

tram o «amigo» das confidências,
o refúgio para as desilusões de
cada dia. Também aqui, na ver.

dade, as coisas não mudaram
muito, e o «vinho a marteão» cor,
re a jorros ...
Que fazer, então? Quanto a

nós, é preciso aplicar medidas
drásticas. Só uma política de au.

têntíca reconstrução nacional -
na economia, na saúde, na edu.
cação ... - poderá sanar os gran.
des males de que enferma a so.

ciedade portuguesa, entre os

quais se conta, como já vimos, o

problema do alcoolismo, e tantos,
tantos outros.

Enquanto essa política de re..

construção nacional não for, com
decisão e coerência, posta em

prática, podemos afirmar, clara.
mente, que é preciso fazer a Re..
volução.

MANUEL S; AFONSO

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.g CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fis. 25 a

26, v., do livro n.O B-83, de
notas para escrituras diver­
sas; do Cartório acima refe­
rido, foi- declarado que por
óbito de Maria, Rita Viegas,
também conhecida por Maria
Viegas Bota, ocorrido no dia
10 de Setembro do ano fin­
do, no sítio da Franqueada,

.

freguesia de S. Sebastião,
. concelho de Loulé, onde ha­
bitualmente re si dle, natural
da freguesia de S. Sebastião,
já referidá, no estado de viú­
va de José Franci'sco Bota,'
com quem havia sido casada
em primeiras e únicas núp­
cias dé ambos e segundo o

regime da comunhão geral de
bens, que não deixou testa­

mente. foram habilitados co­

mo seus únicos herdeiros:
I - Por direito próprio, os

seguintes filhos legítimos:

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

• Continuaçã(j) da 1.' pdg.

ra e política. Aperu;¡,s �sim será
possível avaliar, formular e ani..
mar localmente prof},ramas de de­
senvolvimento, envo,zvendo os âm..
bitos agrários, industrial, social,
educativo· é de equipamento, em

projectos inteçraâos 'lia poUtica_
nacional e sectorial, mas realista
se claramente dirigidos à metño:
ria, da 'vida das classes mai.<! des.
[aooreoidas» .

E acrescentou, anunciando:'
«as ideias mestras de âescentra:
lização administrativo¡ e, conse-,
quentemente daIS programas do
dese1}volvimento, que foram pen­
sadas para o Algarve, 8e iT.ão
tnstitucionalizar para todo o Paf:¡.
em 'curto prazo, dé modo a que'
essas formas locais possfLm' já
tomar um papel decisivo'ru;¡, rea­
lização política, social e económi.
ca do Governo».
Seguidamente, arquivamos nas

nossas páginas algumas das pa.
lavras proferidàs pelo novo go.
vernador civil de Faro, dr. Rami.
res Fernandes: «colaborar acti.
vamente com o Governo Central
na vínstitucíonalízação de um re.

gime verdadeiramente democrátí,
co, colaborar com as populações,
em especial com as massas tra,
balhadoras, na construção de um

novo país que pertença de facto
ao povo e em que íntransígente,
mente se defendam os seus ínte,
resses, é, a tarefa que, se bem
que difícil, deverá ser grata e

motivo de orgulho para qualquer
cidadão que seja a ela chamado».
Afirmou depois que «o algarvio
tem sabido demonstrar o quanto
a Revolução lhe é querida e co,
mo está disposto a defendê.la
custe o que custar» e terminou
assegurando que «daria o melhor
do seu saber e entusiasmo, de'
modo a obter uma dinamização
da vida política, económica e so.

cial do distrito, a fim de atingir
o mais rapidamente possível as

metas defendidas pelo Governo
.

Provisório e pelo Programa do
Movimento das Forças Arma.
das».
Como órgão da Imprensa re.

gional «A Voz de Loulé» dá o

seu apoio às palavras do gover.
nador civil do Distrito, ciente que
a construção de um novo país
terá de ser, necessariamente,
uma tarefa comum e não isolada
e individualista.

a) Rosa Viegas -Bota, viú­
va, residente no sítio da Fran­

.

queada, freguesia. de S. Se­
bastião, concelho de Loulé;
b) José Viegas Bota, casa­

do segundo o regime da co­

munhão geral de bens, com

Manuela Guerreiro Mendes,
residente nesta vila; - am­

bos naturais da freguesia de
São Clemente, concelho de
Loulé;

II - Por direito de repre­
sentação da préfalecida filha,
Maria Vieqas Bota, o neto le­
gítimo:
c) Oriolando José Bota do

Nascimento, cesado sequndo
o regime da comunhão de ad­
quiridos, com Maria de Fáti­
ma Gonçalves Martins do
Nascimento, natural da fre-.:

guesia dita de São Sebastião
e residente' na Rua Projecta­
da à Avenida Santos Matos,
Lote 3, 2.°, dt.", Amadora,
concelho de Oeiras.

'Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 22 de Abril de 1975.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

Lela e assine

«A VOZ DE LOULÉ»

�'t
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CONSTRUÇÕE-S�-'VILAMOURA, S., A. '. R. L.
'YlL�MOURA
�f-:'"

-.

,

-

RELATÓRIO-';E CONTAS
-CONSELHO' DE ADMINISTRAÇAO

,Senh'(}res Accionistas,

1- Nos termos legais e estatutários, vimos submeter à vossa apreciação o Relató;
rio, Balanço e Contas respeitantes ao exercício de 1974.
Tal como nos anos anterrores a actívídade desta firma foi quase completamente
dedicada à realização de obras e serviços para a Lusotur, dentro do complexo
turístico de Vilamoura.

,

A actividade relativa ao exercícío.de 1974 refere-se por um lado a obras de cons­

trução civil, já encomendadas pela Lusotur em 1973 e -que não foram concluídas,
nesse ano, e por outro a obras de infraestruturas e serviços diversos programa­
das pela Lusotur para 'o ano de 1974. Dado o .grande volume de obras que-nos
tinham sido confiadas pela Lusotur em 1973 e a manutenção por esta firma do
programa de trabalhos previstos para 1974, verificou-se em todo este ano uma

ocupação plena para 'O nosso pessoal e ds nossos recursos e bem assim um con­

siderável aumento do volume de trabalho em relação a 1973'.
O trabalhos ou serviços realizados pela nossa firma pára particulares residentes
em Vilamoura; consistiram fundamentalmente na execução de jardins, ligações
de água, esgotos e electricidade e na prestação de 'serviços de apoio. Embora
numerosos estes trabalhos têm no seu conjunto pouca expressão em relação ao

volume des realizados para .a Lusotur e .íntegram.se dentro de uma' actívídade,
complernentar de assistência aos .resídentes e,m Vila¡;noura.

'

2 - Dentro dos trabalhos executados para a Lusotur ,devemos salientar pela sua im-

portância os seguintes:
\

1) -APARTAMENTOS VILAMAR - O primeiro edifício deste conjunto (Al)
ficou concluído em Maio e foi entregue à Lusotur para exploràção.
Contínuou.se entretanto com a construção dos restantes Blocos, tendo-se
acabado a parte de toscos dos edifícios A3 e A5, iniciado a estrutura do
A4 e executado a Iage de fundação do A6.

,

Embora durante este ano a obra tenha' decorrido com normalidade, não
se conseguíram atingir na parte da estrutura os 'rendimentos que teori­
camente se pensava serem possíveis. Por outro lado vertficaram.se atra­
S'O'S em quase todas as subempreitadas o que conduziu não só a atrasos

- >

na marcha da obra, como também a aumento de custos ..

,/

II) - OUTRAS ,OBRAS DE CONSTRUQAO CIY_IL:
a") �Edifício âos Serviços 'I'écnico« e Adminis!tr'ativos da Marina - A

parte principal desta obr-a ficou concluída no- final de 1974. Os tra­

balhos que faltava executar para a sua conclusão terminaram -em

Fevereiro de .1975. Trata-se de um obra de dimensões aprecíáveís
e que, pela sua concepção e finalidade exigiu acabamentos cuidados
e de difícil execução. Verífícaram.se também atrasos no fornecimento
de algumas subempreitadas, o que obrigou a prolongar a obrá para
além do que se previa: As dificuldades verificadas no fornecimento
da subempreitada de caixilharias de ferro obrigaram, por um lado,
ao recurso de um segundo subempreiteiro, e por outro à ampliação
da nossa oficina de serralharias.

b) -BLOCOS- DE APARTAMENTOS NO SECTOR '2, ZONA 50 - Esta
obra esteve muito tempo interrompida por falta de projecto. Uma
vez esclarecidas as dúvidas e adoptado um projecto definitivo reto­
mou-se a construção, tendo no final do ano ficado praticamente con,

ocluído o Bloco A, E8 apartamentos) e em fase adiantada os toscos
des Blocos B (16 apartamentos).

c) -AMPLIAQAO iiA CENTRAL ELEVATóRIA E DE TRATAMENTO

DE_ AGUA DE VILAMOURA - Este trabalho foi particularmente
difícil não só pelas escavações em rocha que houve que fazer, den­
tro 'e fora do' edifício, como pela 'necessidade de manter simultânea­
mente a central em funoíonamento.

III) - CONSTRUQAO DE INFRAESTRUTURAS DO COMPLEXO TUR1STICO
DE V!LAMOURA - Estes trabalhos tiveram no corrente ano, à seme,
lhança

-

do anterior, grande desenvolvimento, sendo de 'destacar os se,

guíntes:
_

-

a) --REDES DE ÁGUA.8 - Zona 1 do sector 2; via 45; zona 11 do sec.
tor 4; conduta pata a Marina; zona 8 do sector 4 etc.

\ b) - REDES DE- ESGOTOS DOM:ESTICOS _:_ Sector 4, zonas 1, 2 e 4;
sector 4; zona 7; zonas 8 e 11 do sector 4, Blocos Vilamar, Casino'
etc.

,
_

c)-REDES DE ESGOTOS PLUVUUS - Parque zona comercial,'zonas
8 e 11 do sector 4, terraplanagens da conduta adutora e da conduta
elevatória.

d) - REDES DE ELECTRICIDADE - Diversos ramais em alta e baixa
tensão, lig-ações a moradias.

e) -ESTRADAS E ARRUAMENTOS - Via 1/2 e via Tivoli; vias 210
e 29, parque anexo à Aldeia do Mar, parque da zona comercial, vias
3/4 e 45.2, vias de acesso à Marina, pavimentação do 1.0 troço da
via central, parque do restaurante Víckíng etc.

f) -PISTA DE AVIAQAO - Alargamento e pavímentação da pista de
Vilamoura e construção das placas de estacionamento e caminho de

, acesso.

IV) - ARBORIZAÇAo E JARDÍNAGEM -,-'Oonstituiu também um capítulo im­

portante a nossa actividade, quer ao serviço da Lusotur quer ao serviço
de particulares residentes em Vilamoura.

,

Dos trabalhos realizados para a Lusotur são de salientar os executados
no Parque do. sector 1¡, com o respectívo lago, barragem e arruamentos,
a ampliação do Viveiro com a inclusão de ii novas estufas cada uma com

a ãrea de 30X:12 m destinadas à cultura de hortícolas e fleres e arranjo
paisagistico da zona envolvente da Marina. '-

V) -FISCALIZAQÃO DE OBRAS - Contínuou.se com a fiscalização e acorn,
-

panlÍ.amento de diversas obras da Lusotur, entre as quais são de destacar
as seguintes:
� Marina de Vílamoura: ,

�Edifícios da zona envolvente da Marina;
- Igreja de Vilamoura.

•

VI) -'- TOPOGRAFIA E DESENHO - De modo a acelerar e desenvolver a re­

colha e elaboração dos elementos defínítivos do Cadastro de Vilamoura,
tais como rede geral de apoio, limites de propriedade, infraestruturas, etc.,
fez.se a subdivisão da secção de Topografia e Cadastro em 2 sessões dis.
tintas embora trabalhando em colaboração: a secção de Topografia e à
secção de Cadastro;
Na sala de Desenho contínuou.se com a realização de alguns trabalhos de
desenho 'Ou maquetes.

• LOULÉ

.EXERCÍCIO DE 1974
3 - O volume .de serviços prestados e trabalhos realizados ao longo do exercício, no

montante de ·94 000 contes, reflete bern a evolução sofrida pela empresa, relati.
vamente aos anos de 1972 e 73 nos quais aquele valor se cifrou respectívamente
em 19 500 centos e 60 000 centos. ;
Para se conseguir 'esta evolução foi necessárfn aumentar o . quadro de pessoal
operário sem que, 'no entanto, houvesse necessidade de admitir mais técnicos
pois, inclusivamente, através de uma adequada reestruturação, foi possível re­
duzir o número de. técníeos ligados dírectamente ao empreendimento Vilamar.

4 - O prejuízo do exercício depois de constítuídas as amortizações e provisões de
acordo com os preceitos Iegaís ré de Esc. 475246$30, valor que propomos tran;
site para o exercícío seguinte.

-,

_)
5 - Ao Ex.mo Senhor Dr. Vasco Alberto Laranjeira Soares da Veiga,

-

fiscal único da
empresa, regularmente acompanhou a nossa actividade, queremos agradecer a

-

co­

laboração prestada o Iongo do exercício.

6 - Para os nossos empregados e colaboradores uma palavra de muito, apreço pelo
espírito de colaboração de-monstrados durante mais um ano' de trabalho em co-

mum.
..-

Vilamoura, 28 de Fevereiro de 1915.
O CONSELHO DE ADMHfISTRAÇAO

Presidente - Silvêrio Martins da Silva �

Administrador Del. - João JoSé Ruivo Drq,gão
Admínístrador - Jú,lio Fernando C. Baptista Coélho

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS·

(flxeocício de 1974}
Vendas . ,_._, .. ,_. __ .,,_, , __

Serviços e- Trabalhos Prestados __

Trabalhos Executados pi Própria Empresa _

Obras e Serviços em Curso
.

Em -31-12.74
__ : : .___________________

71 046172$70
Em 1.1.74 , . , .. : .. _ .... _

. 42 638 050$80

110072$5.0
63 841 897$30

701158$20

28 408 121$90

Consumo de Materiais
Existência em 1.1.74

.. _ .... .. _

Compras .

.. _ .. ...... :_ .. _ .. _

3032246$70
23 562.100$00

26 594 346$70
10 837 524$90 15 75!3 821$80Existência em 31-12-74

Gastos com Pessoal
.. __ .. , _ ..

__
..

.. __ 26369790$40-
Gastos Gerais de <destão

Encargos el Remunerações _ .. .. __ ..
4 512 698$40

Encargos el Segurança Social , ..
1 394 003$30

Outros Gastos _ .. .... __ .. 1 951 456$80 7 858 15�$50
Trabalhos Executados por Terceiros __ .. 34 624 480$10

�����f�: ��_���.�-�-i���--:::::::::::::':::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::�::::::::::: 5 6g� �g��¿g
Proveitos Fi'nanceiros : , .. _'

" __ ,. .. _

Proveitos Acessórios .� ......
_ .. .. .... ,, . __ .. .. __

Ganhos Acidentais .. , , .,
__ . :_. . _

Ganhos e Perdas de Exercícios Findos
.. .. .. , .. , __

Menos Valias do Activo ..
.... ., ....

68 975$60
Amortizações

De Maquinaria e Utensilagem ,
_

De Equipamento de. Transporte _

De Móveis e - Utensílios __

De Instalações .. _

261658$00
255357$60
¡ 183$70
76406$50

,1 957424$30
237839$00
216230$50
97223$50 2 508 717$30'

Provisões
_

PI Depree, de Existê'ncias
_

PI Devedores Duvidosos __ .. .. _

_
Prejuízo do Exercício • l. ..

'

.. _

780527$80
454 626$80 1 235 154$60

475246$30

O T1i:CNICO DE CONT,AS
Manuel Figueiredo Machado

94131102$00 .94'131102$00

Vílamoura, 28 de F�vereiro de 1975.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presídente - Silvério Martins da Silva
Adminístrador Del. � João José Ruivo Droção
Admínístrador - Júlio Fernando C. Baptista Coelho

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRQ DE 1974
AOTIVO

DISPONlVEL . ,_._ .. '_, ,

.
,,_, __ ,

, , , _

Caixa : ,
,_

Depósitos à Ordem .. .. .. __

940410$60
106940$20
883470$40

REALIZAVEL
. .. .. __ .. .. __ ..

95685 673$90
Clientes .. .... : : .. ,____ 13465246$70
Letras a Receber

. .... .. :__ 100 000$00
Fornecedores ::-

•
.. .. .. . 21482$20 ,

Devedores e Çredores Diversos
.. 215247$40

Obras e Serviços em Curso
..

71 046172$70
Matérias Primas

.. .. ..
10 837 524$90
95 685 673$90

IMOBILIZAÇõES CORPOREAS' ,, __ ..
,,

__ .. ,, .... __ "
..

",,,, ._____ 8 538 622$20
Insta;!ações

'

..
"

, ,______ 972.235$70
Ma�quinaria e Utensilagem .... .. __

, :,, ,, __ ,,___

10684 150$40
Equipamento de Transporte " .. ,, __ ,,,,_ .. ..

1 307 527$10
'Móveis e Utensílios _ .. ",,

,, ....
,____ 1 661159$30

Amortizações anteriores (-) __

Amortizações do exercício (-)

14 625 072$50
3577 733$00
2508717$30

8538622$20
(Oonclui no VeT$'Q desta página)
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Loulé correspondeu 27 AGENTES· OE VIAGENS
VISITARAM O ALGARVE.

• Oontinuação da l." pág.

os eleitores votaram .consoíente.
mente nos partidos que afinal
melhor se coadunam' com os seus

sentimentos e ,interesses, mas a

elevada percentagem dos concor­
rentes às "urnas é vivo testemu­
nho de quantos sentiram que não

podiam faltar à chamada.
A falta de habituação provo,

cou numerosos erros, 'pois muitas­

pessoas traçaram as siglas dos
partidos-preferidos em vez de o

fazerem no quadrado. Outras fi­
zeram traços fora do lugar ou-­

simplesmente traçaram de alto a

baixo como lhes fora recomenda.
do ou ainda votaram em branco,
correspondendo assim ao apelo
lançado pelo M. F. A.

. De tudo isto se conclui que as
eleições de' 1975 foram umagran­
de lição para o , povo português
e que assim adquiriu uma expe­
riência que lhe será grandemen.
te proveitosa em numerosas elei-'
ções que. certamente irão segutr.
.se ao longo de anos futuros.
Temos f@ em que assim aeon-

tecerá.
'

Vinte e sete agentes de via.

gens (15 canadianos e 12 Ingle,
ses) vísítaràm a Provincia algar­
via, para tornarem contacto com

as potencialidades turísticas que
o Algarve oferece, e que desejam
difundir nos seus países.
O grupo canadiano deslocou.se

a convite da British Airwãys, En.
terpríse e Viagens Ràwes, en.

quanto a vJagetn do grupo .inglês
foi organizMa pelo Centro de Tu­
rismo de Portugal em, Londres e

.' pelos Transportes Aéreos Portu.
gueses.

Professora primária
·(troea)

.

lugar Lisboa (cidade) per outro Loulé, Faro, Olhão,
,

S. Brás ou Albufeira;

Resp. ·u.O 61 ou telel� 383775 (Li�,boa)
'*'!U .':u • u U"tu. •

Leia e assine
«A VOZ DE LOULÉ))

CONCERTO,NO TEATRO

LETHES EM FARO
MEALHA & VALÉRIO, L.DA

A sua actividade é o exer­

cício de vende de automóveis
novos ou usados:

3 ..

°

O capital social é de
300000$, integralmente .reali­
zado, em dinheiro, e devidido
.em duas quotas de 150 000$, .�
pertencendo uma a cada um

dos. sócios, Jorge de Jesus
Mealha e Maria Manuela Vei­
ga Valério Mealha..

4.°.

É livre a cessão de quotas
'entre sócios e seus familia­
res, como é livre a divisão de
quotas de qualquer sócio' en­
tre os seusfamiliares, a ces�

são a estranhos depende do
consentimento da sociedade,
que poderá .amortizar a quota'
que se pretende alienar, pa­
gando-a pelo .valor do último
balanço,

No prosseguímento do calendã,
rio da manifestaçõés organizadas
pelo Grupo Cultural da Comissão)

, Regional 'de Turismo do Algarve
teve lugar no Teatro Lethes em

Faro mais um concerto. Actua­
ram às conhecidas artístas por.
tuguesas Teresa Vieira '(píanís,
ta) e CéUa Vital (violoncelista),
as quais ínterpretaram obras de
Carlos Seixas, Beethoven, Schu.

bert, S.áint Saens, Ravel e Peper.
As duas artistas receberam ca,

lorosos aplausos.
'

•

Certifico que, por escritura
lavrada hoje, dê fI. ,37 v» a fI.
39 do livro n.O 91-B'do notá­
rio do 1 �o Cartório da Secre­
taria Notarial de Faro, abaixo
.assinado, foi constituida en-

tre Jorge- de Jesus Mealha e

mulher, Maria Manuela Viega
Valério Mealha, a sociedade

,�comercial por quotas. de res­
. ponsabilidade limitada em
epígrafe, sob as cláusulas
co ns tente sdos artigos se­

guintes:

, Construções Vilamoura, s. A. R.-· L.

Relatórió e Contas

50000$00

1515752$10

556163$60

107 286 622$40 '

1523732$40

108 810 354$80 .

p A S S I V O'

EXIGIVEL A CURTO PRAZO ; ,................................................... 23 413 782$00
Clientes � : : :........ 1934$00
.Fornecedores ,.................................................. '5283 275$40
Letras a Pagar : , , : : �..... 14517571$80·
Devedores e Credores _Diversps :.............. 3 611 000$80

.

'

80 000 000$00

3109.69$ío

1538379$30

2023492$00

107 286 622$40
1523732$40

108 810 354$80

�
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>
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1.°

.: A sociedade adopta a fir­
ma Mealha &. Valéria, Lda.,
tem a sua sede e estabeleci­
mento na Rua de Serpa Pin­
to, 20, em Loulé e a sua du­
ração é por tempo indetermi­
nado, contando-se o seu [nl-
cio. a partir de hoje.

.

.. 2:-° i

• • 001tClU8�O da 3.' pág.
. )

OUTRAS IMOBILIZAÇõES : , , :., s: �

Partícípaçõea de Capital :. 50 000$00
TRANSITORIO ,

, 0< .

Gastos 'Antecipados � �.................... 1 515 752$10

.SITUAÇÃO LIQUIDA , : : .. ::
..

Prejuízo de Exercícios Anteriores' .-....
.

..

80 917$30
Prejuízo .do Exercício :........ 475246$30

556 i63$60

'. CONTAS DE' ORDEM ••••••••�_.; "0' •• _ •••• " ••••.••�!._ ••••••• " ••
-

•••..••••••• ; •••••••••�
_--

23 413,782$00
EXIGlVEL A M1!'JDIO PRAZO , ; ; .. : :� ..

Aceites Bancários á Pagar : ,...... 80 000 000$00
.

TRANSITORIO ,., :: �, , :: .

Fac�uração por Conta 310 969$10
'REGULARIZAÇÃO DO ACTIVO : ,

..

Provisões :...................................... 1 538 379$30

,

SITUAÇÃO LIQUIDA : : : .

Capital Social � ,................... 2 000 000$00
.Reserva .Legal :

: :......... 23492$00

2023492$00

CONTAS DE OftDEM
,

____ •.•• _ ••• __ ._ •••• _ ••••• r;�__ ::. ·�._� ••••••• -= ••• : •••. " •• ";:" •• :••••.••.•.•••.•.•.•...•..

5'.°

A sociedade ,será' represen­
tada em juízo ou fora dele,
activa e passivamente, por
qualquer dos sócios, os quais
ficam nomeados gerentes.:
sem caução.

6.°

Os balanços dar-se-ão no

fim de cada ano e os lucros
.

líquidos que se apurarem se­

rão ..-a pi i ca do s do sequinte
modo:

a) 5% para o fundo de re­

serva .legal, enquanto este
não estiver realizado ou sem­

pre que, for preciso reiteqrá­
-lo:
b) O remanescente será di­

vidido pelos sócios, na pro­
porção das suas quotas.

§ único. Pode á assembleia
geral deliberar que sejam re-

,'tiradas dQS lucros quantias'
para a fórmação 'de fundos,
com o Hm de fortalecer ou in-'
crementar a sociedade.':

7.°

A assembleia geral reunira,
ordinariarnente, pelo rmeno s

uma vez em cada ano e até
ao fim .do mês de Fevereiro.
para aprovação de contas de
gerência e balanço, e, extra-

.

ordinariamente, sempre que a
.

gerência o julgue necessário,
devendo jem qualquer dos ca­

sos os sócios ser convoca­

dos por carta registada com
.

aviso de recepção, com, pelo
menos, oito dias de antece­
dência.
Vai conforme o .orlqinal,

feito por minuta.
Secretaria Notarial de Faro,

1.° Cartório, 28 de Fevereiro
de 1975.

.

O Notário,
Francisco Carreto Clamote

/
P�RECER DO FISCAL�úNICQ

Senhores Accionistas,

•
No decurso, do exercício de mil novecentos e setenta e quatro comprovei a dedi.

cação e zelo postos pela Administração da vossa Empresa no desempenho das suas

funções, tendo constado que fizeram o seu melhor na gestão da actividade de Cons.
truções Vilamoura, que enfrenta dificuldades eonjunturats compreensíveis, que se es.

pera sejam superáveis. .

"

Os critérios valorímétríéos adoptados são os mesmos do exercício anterior e

estão de acordo com a. Lei FiscaL
. "

Agradeço as referências feitas à �inha pessoa pelo conseino de Admínístra.
ção, no seu relatório.

.

Em' face do exposto J�OU de parecer que:
'

.

- Aproveis o Belatôrío, Balanço e Contas relativos ao exercício thido em trinta
e. um de Dezemqro de mil novecentos e setenta e quatro.

- Aproveis um voto de louvor ao Conselho de Administração.

Vilamoura, 22 de Março de 1975.

INVENTÁRIO DAS PARTICIPAÇõES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

Vasco'
.

A Iberio Laranjeira Soares da Veiga

O FISCAL UNICO

-

VAl.OR DE BALANÇO DIFERENÇAS
D E S I G NA çÃo QUANTID.

VALOR P�EÇO M�DIO COTAÇÃO VALOR TOTAL
�

I.
-,

val. I PerdasNOMINAL DE COMPRA EM BOLSA
Unitário Total

DE AQUISiÇÃO Flutuação de lev. a r_
.

,

.

1- PARTICIPAÇOES FINÀNCEmAS ,

1
/

1.2.- Acções:
;

'r

.-

Sociedade Agrícola de' Vllamoura, S.A .

.. . -

R.L .

50 1000$00 1000$00 -$- 1 ÕOO$Oú .50000$00
.

50000$00 �$- -$-
••••• - ••••••••••••• - ••• -- •• - ••••••••• - •••••••••••••••. r •• •• •••••

•

,

-

1.9-Total
..

........... _ ....... - .................... ..-......................... 50 -$- �$- -$- -$- 50000$00, 50000$00 .:-$- -$-

c

•

/

O TJ1'JCNICO DE CONTAS

Manuel Figueiredo Machado

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
Presidente - Silvério Martins da Silva
Administrador Del. - JoãQ José Ruivo Dragão

. ,Administrador - Júlio Pernamâo O. 'Baptista Ooe�o
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o (oro de Amadores
de Música de Li!boa
vem a Loulé
o cateqorizado Coro de Amadores

de Música de Lisboa. dirigido pelo
maestro Fernando Lopes Graça. des­
loca se a Lo ulê no próximo sábado.
dia 17. para nos oferecer um espectá­
cu'o inédito na nossa terra.

O importante acontecimento terá
lucar no Cine-Teatro Louletano e é
or qamzado pela Comissao i<egiond
de Turismo do Algarve e Cámara

Municipal d", Loulé e tem a valiosis­
sima colaboração do Conservatório
Reqíonal do Algarve.
A entrada é grátis.

Contribuicões e
,

,

Impostos
Para esclarecimento dos ínte,

ressados, informamos que duran­
te o mês de Maio encontra.se a

pagamento na tesouraria de Fi­

nanças as seguinte contribuições
e impostos:

.

.

Imposto de circulação 1.° se­

mestre ou 1.° trimestre 1975; Im.
psto de Camiongem Lo semestre
ou 1.0 trimestre; Imposto de

Compensação 1.° trimestre.

VENDE-SE
Barris de 100 litros, de cas­

·"'tanho-, avinhados e bidons 'de
200 litros.

M. Brito da Mana - Telef.
621 18 - LOULÉ.

cA Voz d. Lou"» N.O 561

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Anúncio
2.· Publicação

Por este Tríbunàl, 2.a Sec­
ção, e nos autos de acção
especial de arbitramento que
Manuel de Oliveira Costa e

mulher. Cândida Gonçalves
Velhinho Caetano, de Cabeça
de Àquía, Bolíqueíme, e ou­

tros movem contra Francisco
Costa Oliveira e mulher Hen­
ríqueta Correia Gonçalvel, de'
Lombada. Boliqueime. correm
.éditos de 20 dias, a contar da
2.a publicação deste anúncio,
citando os credores desconhe­
ciclos daqueles. para, no prazo
de 10 dias, posterior ao dos
éditos. reclamarem o paga­
mento dos seus créditos pelo
produto da venda do imóvel
rústico sito em Cabeça de

Águia, Bolíqueíme. inscrito na

matriz sob o art." 4.559. se t'i­
verem garantia real.

Loulé. 16 de Abril de 1975

O Escrivão de Direito.

a) João-Maria Martins
da Silva

.

Verifiquei
O JUiz de Direito,

a) Francisco António das

N,eves e Silva Pereira

Tenda de

Campismo
COIVIPRA-SE

Nesta redacção se informa.

7-H975

• Continuação da t» pág .

- Limpar as porquíssírnas pa.
redes dos prédios da nossa terra,
para que ela seja modelo de as­

seio e demonstre o civismo dos
seus habitantes.

- Ajudar as populações rurais
a resolver os seus mais pequenos
e urgentes problemas, como se.

jam: pequenos arranjos de ruas,
de caminhos, de fontes, de estra.

das, de escolas,' de ligações tele.

fónicas e .de energia eléctrica,
etc.

- Ajudar analfabetos e os se­

rní.analf'abetos a melhor se culti­
varem para melhor desempenha.
rem as funções que ao Povo in.
cumbirá desempenhar. Esta por

o problema do electrificação do

Serra do Caldeirão
• Continuado da 1." pág .

si só seria quasi que o mais belo,
. A Junta de Freguesia e a Ca.

o mais nobre, o mais revolucío. sa do Povo do Ameixial, eleitas
nár ío trabalho que se poderia fa- democraticamente após o 25 de
zer para clarificar os cérebros de Abril, em uníssono com 6 Povo

tanta gente das nossas aldeias legítimo de que são representan.
que durante os sombrios 48 anos tes, declaram:
de Fascismo viveu no mais terri. Ê por nós reconhecido o inters.
vel obscurantísmo. se que toda a população desta

Se há tanta gente por. esse Freguesia manifesta sobre o

País que 'nunca fez nada e que cumprimento do projecto. de ins.
bem precisa e merece trabalhar, talação da luz, já efectuado, e

sugerimos ao M. F. A. que dina. que se prevê a curto prazo sua

mise a constituição de Comissões' . efectivação.
de Trabalhadores e que lhes dê Lamentamos contudo informar
o seu já prometido apoio com a que apesar do seu interesse ine­
sua experíêncía, as suas máquí. quívoco já manifestado perante
nas e o impulso dinamizador dos a população da sede do concelho
homens' que o servem e cuja cla. e a Comissão Administrativa des.
rividência muito está contribuin- te (Manifestação efectuada em

do para o progresso- deste País. 31.3'75 por mais de 400 pessoas,

Casamento

o Algarve também epteu
• Continuação da L" pág.

.

sias do País, 5 665 707 - o que
dá uma percentagem elevadíssí,
ma de votantes ; 91,73 por cento.
Assim, foram eleitos para a

próxima Assembleia Constituinte
250 deputados, cuja tarefa é ela.
borar a Constituição Política
(<<Mãe das Leis») que há-de re.

ger o futuro do 'nosso País.
Dos 250 deputados eleitos li5

pertencem ao Partido Socialista.
Os restantes foram assim distri­
buidos: P. P. D., 80; P, C. P., 30;
C. D, S., 16; M. D. P._C. p. E., 5;
U. D. P., 1;, círculos de Macau,
Moçambique e de emigrantes no

estrangeiro - 1 deputado cada.
O Partido Socialista obteve, co­

mo se pode verificar, um espec.
tacular resultado eleitoral.

3

Também o Algarve deu maio.
ria de votos ao P. S. Com efeito,
os eleitores algarvios escolheram
decididamente a via socialista.
Eis alguns números: P. S., 45,45
por cento (93094 votos); P. P. D.,
P. C. P. e M. D:P.-C. D. E. regís.
taram respectívamente, 13,91 por
cento (28501 vots), 12,3 (25202
votos) e 9,49 (19446 votos).
Para os outros seis partidos

L O U L-£

T
Agradecimento

Esmeraldina de Sousa
Cabrita

Sua família. desejando
evitar qualquer {alta inoolun­
térie, por desconhecimento de
motedes e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pessoas
que. de quelquer forma •. com­

pernlherem da sua dor. vem

tornar público o sets mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos s� intetesssrem pelo
estado tie saúde da saudosa
extinte durante a doença que
'a vitimou e bem assim a todos

aqueles qUt a acompanharam
ei sua última morada.

Para todos. o penhor da
nossa gratidão.

que se apresentaram no círculo te satisfeitas todas as necessída.
de Faro, foi a seguinte a dístri,

:

des colectivas.

buição dos votos: C. D. S .• 6872
A título de curiosidade, a seguir.(3,35 por cento); F. S. P., 3601

damos nota dos resultados 'eleito­
(1,76 por cento); M. E. S., 3259

rais dIIS freguesias do concelho
(1,59 por cento); U. D. P., 2990

de Loulé:
(1,12 por cento); P. U. P., 2190
(1,07 por cento); F.E.C., 1575 AMI-iXIAL -

(Q,77 por cento). C.D. S.' 41, P. S. 286. P. tr. P.
,

Nestes termos, foram assim 6, F. E. C.-M. L. 3 M. E. S. 7. P.
distribuidos os nove deputados C. P. 25, F. S. P. 9. U. D. P. 10.
que hão-de representar a provín. M. D. P./C. D. E. 138. P.P.D. 175.
cia algarvia na Assembleia Cons- Brancos e nulos 133. Total de vo.
tituinte: P. S. (6 deputados) - tantes 833. Eleitores inscritos
Luís Filipe Madeira, advogado; 966.
Emídio Serrano, advogado; Antó-
nio Esteves. advogado; Eurico ALM 1\ NCIL_
Mendes, f'uncíonárlo. público; Eu- C. D. S. 61, P. S. 1078, P. U. P.

rico Correia, geólogo e Manuel 29, F. E.C .•M. L. 32. M. E. S. 40.
Ferreira Monteiro, bancário. P. C. P. 246, F. S. P. 45, U. D. P.
P. P. D. (1 deputado) - Crtstó, 21, M. D. C./C. D. E. 388, P. P. D.
vão Guerreiro Norte, advogadõ' 669.' Brancos e nulos 288. Total
P. C. P. (1 deputado) - Cristó. de votantes 2 709. 'Eleitores ins.

Brito. membro do C. C. e empre. critos 3 339.

gado de escritório. M. D. P.-C. QUERENÇA
�. E. �1 deputado) -. L';lis Cata- . C. D. S. 50. P. S. 547, P. U. P.
rino, hcencIB;do em Direito .

.. 7. F. E. C.-M. L. 9. M. E. S. 12,
Temas. pOIS,. que nos .regoslJar P. C. P. 54, F. S. P. 10, U. D. P.

com a .maturIdade .evlden?iada 7. M. D. C./C. D. E. 171. P. P. D.
pelos elel.t�res alg�rviOs. cuja e�. 264. Brancos e nulos 233. Total No âmbito de reestrutaraçâo dos
colha política .se cifrou �uma ati. de votantes 1364. Eleitores ins. serviços de saúde locais. depois de
tude progressísta, de cujos resul, critos 1 525

.

amplamente debatido em sessão púo
tados O futuro poderá dar posítí, .

.

bilea efectuada na Câmara Municipal
vos testemunhos. A via socialista QUARTEIRA e com vista a um futuro Serviço Na-
preconizada pelo M. F. A .• e cor. CDS 116, PS 1767, PUP 40, MES cional de Saúde. a assistência mater­

respondda por aqueles partidos 51, FEC(ML) '20, PCP 260, FSP 56, ao-iafantíl des benefícíanos da Pra­
políticos que a maioria do eleito- UDP 32, MDP/CDE 175, PPD 497. vidência passou a efectuar-se no Cen­
rado escolheu, há.de trazer ao Brancos ou nulos 316. Eleitores ins- I tro de Saúde ICr�che). Considera-se
País, como espera o povo portu- critos 3689. Eleitores votantes 3330. esta medida altamente positiva uma

guês, o surto do progresso e bem. 5. SEBASTIÂO vn que representa um avanço no sen-

.estar que todos desejamos. As- tido de acabar com a dispersão de
sim todos estejamos necessaria. CDS 178, PS 1488, PUP 25, MES serviços e ae mesmo tempo constitui
mente unidos e dispostos a cons- 28, FECCML) 23. PCP 203, FSP 45, um benefício lIOS utentes uão só por
truir um País novo. Sem traba- UDP 20, MDP/CDE 394, PPD 969.

se colocar à sua disposição mais pes­
lho e espírito de sacrifício, diga- Brancos ou nulos 370. Eleitores inseri- saal especializado como ainda insta-
-se, no entanto, que nada será tos 4346. Eleitores votantes 374:}. lações mais adequadas.
possível nesse sentido alcançar. ALTE
Só o esforço de todos os portu- CDS 102, PS 1681, PUP 46; FEC
gueses poderá erguer uma Pátria (ML) 20, MES 23, PCP 87. FSP 38, Falecimento
renovada, onde sejam cabalmen. UDP 21. MDP/CDE 112, PPD 432.

Brancos ou nulos 283. Eleitores inseri­
tos 3374. Eleitores votantes 2844.

Realizou-se no passado dia 6
de Abril o enlace matrimonial da
nossa conterrânea sr.» D. Maria
Inês Ramos Cecília, guía.íntér.
prete, prendada filha do nosso

conterrâneo, prezado amigo e

assinante sr. Joaquim de Sousa
Cecília e da sr.s D. Maria da Gló.
ria Rodrigues Ramos Cecília, re­

sidente em Vale Judeu, com o sr.

Fernando Duarte Rebocho Lima,
Engenheiro Agrónomo, filho da
sr.» D. Felizarda de Jesus Rebo,
cho Lima e do sr. Custódio Fer.
reira Lima, residentes em Val­
verde (Êvora).
Apadrinharam o acto por par.

te da noiva, a .sr." D. Maria Ellí,
sabete Ramos Mendes Bota da
Silva, residente em Loulé e o sr.

João Rodrigues Ramos, residente
em Vale Judeu e por parte do
noivo a sr.s D. Benedita Rosa Li,
ma Abreu, residente no Barreiro
e o sr. Eng.o Manuel Alberto Me­
lo Ferreira, residente em Oeiras.

O copo d'água teve lugar no

Golf'.Mar em Quarteira.
Aos noivos, que fixaram resi­

dência em Torres Vedras, ende.
reçamos os nossos votos de feliz
vida conjugal e os parabéns, que
tornamos extensivos a seus pais.

SALI�
CDS 86, PS 1243. PUP 37, FEC

11, MES .48, PCP 98, FSP 32. UDP
:17, MDP/CDE 198, PPD 634.
Eleitores 3209: Votantes 2697
Nulos ou brancos 273

Por Binda não nos ter sido en­

tregue os respectivos elementos,
só no próximo número publica­
remos a votação referente à Fre­
guesia de S. Clemente.

havendo a registar o facto de a

sede de Freguesia distar 40 km
e ter sido mobilizada num só
dia) e por estes reconhecida co.

mo direito inalienável, alguém
com interesses menos coerentes
conduza manobras reaccionárias
a fim de tentar boicotar o dito

projecto. Não menosprezamos os

direitos dos outros em favor dos
nossos, mas ao contrário também
não daremos o nosso apoio aqui­
lo que, no caso dos opositores,
para a zona beneficiada (cerca
de 250 fogos), é para negação.
Duma carta do sr. Manuel Cos.

ta Brás ao «Jornal do Algarve»
e Emissora Nacional em 7-4.75,
constata.se uma reacção. atenta,
tória bem evidente, este sr. dis­
corda em nome do povo e cita

opinião discordante a de vários
técnicos (cremos amigos pes­
soais, não há nomes) e a própria
Comissão Administrativa da Cã.
mara. Ora nós,' mais de 400, mais
o dito sr. na reunião da Câmara
e com a presença também do re­

presentante desta na- Federação
dos Mtmícípíos, ouvimos de viva
voz a negação absoluta ao seu

desacordo, o próprio Presídente
o disse, considerar um crime
abortar.se o projecto - o Povo
citado e assinaturas. não será de.
certo o mais ligado ao assunto,
pois no Ameixial este sr. nem

sequer é conhecido. Estamos ou

não a viver um momento em que
a voz da verdade tem que ser

mais forte dos que aprenderam e

usam a mistificação através de
estudos forjados: Acreditamos
caso como exemplo! O sr. Brás

pugna pelo boicote e diz ser uma

asneira que nos custará 5000 con,

.tos, um autêntico despreso pelas
[populaçõea a quem nem se refe-
re, usando o termo descampado
para cerca de 250 fogos. Mas

perguntamos .nós - quanto pre.

Continua nil página 7

Saúde Público

Em casa de sua residência no

sítio do Peçanco (Parragil), fale­
ceu no passado dia 2 de Março o

sr. José Rodrigues de Sousa, que
contava 48 anos de idade.

O saudoso extinto, que deixou
viúva a sr.» D. -Celeste Cavaco
Afonso. era paí dos meninos Pau.
lo Alexandre Cavaco de Sousa,
de 9 anos e Carlos Alberto Ca.
vaco de Sousa, de 6 anos e era

filho do sr. Joaquim de Sousa

A&,ostinho e da sr.« D. Maria do
Ceu.

A Comissão Administrativa da Câmara Municipal
de Loulé. falou aos Munícipes
Promovida pela Comissão Adminis­

trativa da Câmara de Loulé, realizou­
se há dias ·no Cine-Teatro Louletano
Uma reunião em que esteve presente
numeroso público que encheu comple­
tamente a nossa sala de espectáculos:
O Presldente. Dr. João Barros Ma­

deíra, fez algumas consíderações acer­
ca da reunião e deu um pormenori­
zado relato da acnvídade desenvel­
viGia por aquela entidade durante a

sila gerência.
Os problemas focados merecem uma

mais ampla divulgação através da im­

prensa, mas. dada a sua 'extensão e o

curte intervalo entre a entrega desses
elementos c a saída deste jornal. não

nos é possível publicar neste número.
motivo também porq!le só depois fa­
remos alguns comentários acerca da
reunião,
Entretanto não podemos deixar de

salientar.que. aparte o interesse da di­
vulgação dos números citados e das
obras realizadas. mais uma vez con­

cluimos que o diálogo é uma coisa

cada vez mais difícil. Considerando
que as pessoas (desde que não tenham
a mesma linha política) quanto maia

conversam memos se entendem (dantes
era: da discussão nasce a luz) não nos

parece que estas reuniões tenham qual­
quer interesse desde que se fale de
politica.
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Casa Sonotone
(ômOl+o Municipal de Loulé

EDITAL

JOÃO BARROS MADEIRA, Presídente da Comís­
são Administrativa da Câmara Municipal do Concelho de
Loulé,

Faz público que, nos termos do n." 1.0 e 2.° do Decreto­
-Leí n.· 181/70, de 28 de Abril de 1970, sob proposta da i.a

Subsecção da 2.a Secção da Junta Nacional da Educação,
foi determinada a classifícação com imóvel de interesse pú­
blico as escavações na estação arqueológica do Cerro da Vi­
la (Loulé), situadas em Vílaæoura, neste Concelho.

A.
-

zona abrangida por esta clessífícação fica sujeita às

disposições legais em vigor, designadamente os art." 25.0 a

i8.0 do Decreto n." 20985. de 7 de Março de 1932. do De­
creto n." 38888. de 29 de Agosto de 1952, do Decreto-Lei
n." 28468. de 15 de Fevereiro de 1938, do Decreto-Leí
n." 39600. de 3 de Abril de 1951 e do n." 2,0 § Lodo art."
19.· do Decreto n." 16349, de 22 de Maio de 1965 •

'.
Nestas condições e em cumprimento do disposto no

artigo 3.0 do Decreto-Lei n.· 181/70, de 28 de Abril,' são
convidados quaisquer' ínteressados a apresentar quaisquer
reclamações à aludida classífícação, dentro do prazo de 30
dias a contar da data deste I!ditaI.

E para constar se passou o presente e 'outros de igual
teor que serão afixados nos lugares públicos do costume.

Secretaria da Câmara, 5 de Maio de 1975

,O Presidente da Comissão Administrativa

--------------------------------------�--

Encomende os seus .impressos na

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé. nos autos

de acção com processo ordiná­
rio de separação litigiosa de

pessoas e beas, com incidente
do benefício da assistência ju­
diciária n." l2j75 que correm

termos pela 1,8 secção. em que
é Autora e Requerente Flávia
Correia Rodríçaes, operária

. fabril, residente no sitie do Po­
ço Novo. freg.a de S. Clemente,
do concelho de Loulé e Réu

S h 1.° CARTÓRIO
seu marido FRANCISCO JO� OS 10 MÂNDAM�NJOS en ores Ne acção ordinária de di-
SE MARTINS MENDES,

_ Certifico, para efeitos de vórcio que. na 2,a Secção des�
agricultor. residente em parte

A bol· publicação, que por escritura te Tribunal. Joaquina Pereira
incerta so País e com a última das mães utomo I ístos. de 30 de Abril findo, lavrada Cabrita, doméstica. residente
residência conhecida no aludi- de fis. 34 a fis. 35, do livro de na Torre. Almancil. Loulé,
do sitio do Poço Novo. é este 1- Amarás o teu filho com Se é nosso cliente; pro- notas para escrituras diversas. move contra JOÃO GAGO.
réu citado para contestar de- todo o teu coração, com toda a d I M n." B � 83, do Cartório acima agricultor. ausente em parteprietário e um veícu o: er-vendo apresentar a sua defesa tua alma, com todas as suas for.

A SU referido, a sociedade comeroíal incerta. e cuja última residen-
d 20 dí ças, mas sempre inteligentemen. cedes-Benz; udi 0111 N ; .

hecid ¡:,. L dno prazo e lAS, que co-
te: com todo o teu cérebro. Morris; MG; Marina; Rover por quotas de responsabilidade Cla con ect a lOl em u o.

meça a correr depois de finda 2 _ Verás em teu filho um ser ou Land- Rover. limitada, que gira sob a deno- Almancil. Loulé, é este réu ei-
iii dílacção de 30 dias. contada e não uma coisa de tua proprie. mínação de' <Treasportes Pol� tado para. no prezo de 20 dias,

2 a I bI Durante todo o mês de 30da data da . e ú tima pu i- dade.
me de Bencatel Lda.», mudou

I
que começa a correr dias a

cação deste anúncio, consistiu- 3 - Não exigirás do teu filho Maio. nas nossas oficinas, em
a sua sede da povoação e fre-' conter da dat.a da 2.apublicação

d amor e respeito. Terãs de os con, Olhão poderá 9 ra'tuita-del> o pedido em ser decreta aquistar. guesia de Bencate!' concelho deste anuncro, contestar o pe-
I d m en t e verificar no nossoB separação itigiosa e pes- 4 - Sempre que as ímprudên, , ° de Vila Viçosa, para o sítio dido de divórcio feito pela au-

soas e bens entre Autora e Réu. cias do teu filho te fizerem per. teste electro.nlco qual o
da Cortelha, freguesia de Sa- tora com o benefício da essis-

Por virtude do abandono com- der a paciência lembra.te dos er. estado de funcíonamento do
I; lh d L 1-

.

d téncie judicráriuros que cometias quando tinhas . Ir, conce o e ou e. ten o, .'

pleto do .Iar conjugal por tem- a sua idade. I
seu carro.

.

I
em consequência, sido alterado

po superror a 3 anos. por par- 5 - Pensa em todos os momen, Telefone a marcar o dia o art. o I. o do pacto social da Loulé, 14 de Abril de 1975
te do Réu e ser concedido o I tos que o. teu f!lho vê �m ti um

e a nora para o telef. 72071 referida sociedade. que passou O Escrivão de Diretto,benefício da assistência judi- ser6 superflOI rt' Nao o dteslludas. I 72072 _ OLHÃO a ter a seguin te redacção:'-' - A
- Re e e que o eu exemp o ou .

,

eraria a mesma utera, para será mais eloquente para o teu
litigar com dispensa prévia de filho de que todos os conselhos

O'\fIOCOlna C. SANTOSpreparos. tudo como melhor que lhe deres.

consta do duplicado da petição 7 - Procura representar na

. . . existência do teu filho. um sinal
1-lfllCl�1 �ue. se. e_Gcontra .

na
que o impeça de- tomar um rumo Estr. Naciona - OlHAO

secçao, a disposição do Reu. errado do qual dificilmente sai.

fSURDOS
ultimas novidades em aparelhos auditivos, óculos só de encostar á cabeça

sem fios nem pipetas. Se tem falta de compreender as palavras procure-nos para
fazer um exame e uma demonstração que é gratuita. Prestamos assistência técnica
a todos os aparelhos sejam ou não vendidos por nós de qualquer casa ou marcas.

Pilhas de todas as voltagens. LARINGES ELECTRONICAS para os operados à

laringe. Pedimos uma visita com a qual ficamos muito agradecidos nas seguintes
Farmácias:

Dia 27 de Maio • 3.a·fei-ra

LAGOS
PORTIMÃO
LOULÉ
BOLIQUEIME

.- Farmácia SILVA

.- Farmácia CENTRAL

.- Farmãcía CONFIANÇA

.- Farmácia CAVACO

,_ Das <,) às 10
.- Das I i às 12
.- Das 15 às 16
....... Das 17 às 18

Gráfica l.oul et a.n a

, .....

Com um Grande Obrigado em: -'

LÍSBOA - Poço do Borratem, 33 S/L - Telef. '8'68352
PORTO - Praça da Batalha. 92-1.0 - Teléf. 02�315602

.

LUANDA- Av. dos Resteuradores, entrada pelo Largo Luís Lopes Sequeira,'
2�2.0�A - Teleíene ,38.381

. "

Telefone 62536

cA Voz de Lou'" N;o 561 7-5·1975

cA Vez d. loulé. N • 561

.

T ronsportesPolme
de Be,neutel, L.do

7-5-1975

SIEMENS

," '.'

.SURDOS

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

Tribunal Judicial

da Comarca' de Loulé
Um símbolo de qUillidads de fam� Mundial

Secretaria Notarial
de Loulé

Anuncio

Anúncio MOURATO REIS,.
� �� . ,

2.· Publicação

;

1.- P.ublicação
Especiclizodo em .Acéstico Médica

na Alemanha

MENTE SÃ NUM

COBPO SÃO.

PRATIQUE
DESPORTOSo

Aten�ão L o U L É
CONSULTAS no' DIA 21 de

MAIO às 12 h. na'

FARMÁCIA PINTO
Encontra-se nesta Vila o Especialista da nossa

Casa para fazer il aplicação de prótese auditi­
va e assistência técnica

Escrit e Laboratórios em Lisboa:

ART.O 1.0
a) João·Maria Martins

da Silva

Ouvido SecretoRua da Escola P .. vlitecnice, (.ntra411 pels
Calço Eng.o Miguel Pais. 56-1.°)

A sceiedade continua a

adoptar a denominação de
«Transportes Polme de Benes­
tel. Lda.>, e tem a sua sede no

sítio da Cortelha, freguesia de
Salir, concelho dé Loulé.

Verifiquei.
O Juiz de Dioeito,

a) Francisco António das
Nevel e Silva Pereira

Está conforme.

Secretaria Notarial de Louie, 3
de Maio de 1975.

O 2.· Ajudante

(Fernanda Fontes Santana)

Loulé, 22 de Abril de 1975

VENDE-SE

Na CASA ALEIXO

LOUL:Ê

ria.
8 - Ensina o teu filho a man.

ter.se firme na luta pela vida.
9 - Ajuda teu filho a admirar

as coisas belas a praticar a bon.

dade, a amizade e o amor à ver.
dade.

10 - Faz da tua casa um ver.

dadeiro lar: Céu da tua própria
felicidade, da de teus filho e da
des amigos de teus filhos.

«A Voz de Loulé»
O Juiz de Direito.

a) Francisco António dai
Neves e Silva Pereira

o Escrivão de Direito.

João do Carino S.medo
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DESPORTOS
• àontinuação da, 8." pág. fUTEB_Ol

•

o que obrigou a umas curvas pro.
'

nunciadas.

Registaram.se os seguintes re.

sultados:'

80 m mase. (fínal): 1.° Jorge
Santos - Lout - 9,9 s; 2.° Car.
los Luís - Liceu de Faro -

10,2 s; 3.° Vítor Ferreira - Esc.
Sec. Silves - 11,0 s.

" '

300 m mase.: 1.° Damásio A'n.
selma' - LouI. - 44,0 s; 2.°
Américo Neto - Esc. Sec. Sil.
ves' - 44,2 s; 3.° .José Coelho -

Esc. Sec. Silves - 47;1's.
800 m mase.: 1.0 David Guer.

reiro - Loul, � 2.19,6; 2.° Car.

los Brito - Liceu de Faro -

2.21,0; 3.° Rui Grave - Esc'. Sec.
Silves.

1500 m mase.: 1.0 Humberto
Miguel - Liceu de Faro -

4.52,0; 2.0'Humberto Sequeira -

Esc. Sec. Silves - 4.57,6; 3,°

Ezequiel Canário - Liceu de Fa.
ró - 4.59,8.
l¡x100 m masc.: 1.0 Louletano

(c/ JOrge' Santos, Carlos Santos,
Jorge Sampaio e Damásio Ansel.

mo) - 58,Os.
Altura mase.: '1.0 João Oliveira

_

- Liceu de Faro - 1,30 m.

Oomprímento masc.: 1.° Vítor
Ferreira - Esc. Sec. Silves -

4,40 m; 2.° José Coelho - Esc.
Sec. Silves - 4,26 m; 3.° Hum.
berta Sequeira - Esc, Sec. Sil.
ves - 4,08 m; 4.° David Guer.
reiro - LouI. - 4,03 m; 5.° Car.
los Santos - L(mI. - 3,96 ni;
7.° Jorge Sampaio _ Loui. -

3,30m.
Trip_lo mase,: '1.0 Carlos Brito

- Liceu de Faro - 9,58 m.

Peso mase.r, 1.° António Bar.

ges - Liceu de Faro - 11,79 m;"
2.° Elídio José - Esc. Prep. Sil.
ves � 9,80 m; 3.° José-Estevens
- Loul. - 8,24 ni.
Disco masc.: 1.0 José Custódio

- Liceu de Faro -' 33;26 m; 2.°
António Borges - Liceu de Fa.
ro - 33,25m.
Dardo mase.: 1.0 José Custódio

- Liceu de Faro - 35,30 m; 2.°
Humberto Miguel - Liceu de
Faro - 29,70 m:

80 m [em.: 1.' Natália Ramos
.

- Boavista � 12,2 s; 2.à M. Ma.
nuela Coelho - LouI. - 12,7 s;
3.' Marina Arez Boavista
13,7 s.

l¡x100 m fem.: 1.' Boavista
1.08,2.

CAMPEONA'rO DIS,TRITAL
DE IN_ICIADOS

Resultados dos jogos da equi.
pa do Louletano: domingo, 13 de
Abril - Louletano, O.Esp. de La.

gas, 3; 20 'de Abril -.Louletano,
O-Farense, 3.

CAMPEONATO DISTRITAL
DA L" DIVISAO

Resultados: 13/4 - Quartei.
rense, 2.Lagoa, O; 20/4 - Loule.

tano, 3.Moncal'apachense, 1; Ta..
virense, 3.Lagoa,1; 26/4 - La:.
goa, LLouletano, 2; 27/4
Quarteirense, 3.Tavirense, O.

Em jogo a:ntecipado da 2.' jar.
nada da 2." volta, o Louletano de.
frontrou no passado sábado, 26
de Abril" no Parque Desportivo
Capitão Josino da Costa, em La.

goa, a equipa local. A equipa lou.

letana, baseada nos bons resulta.
dos obtidos nos seus jogos ante.
riores e na modesta classificação
da equipa do Desportivo de ·La..

goa ,entrou em campo confiante
'na sua vitória para o jogo que
ia disputar. No entanto, a equipa
da Lagoa surpreendeu bastante.
Constituída pol;' grande número
de elementos novos, esta equipa
logrou «fazer a vida negra» ao

Louletano.
'

Coube à equipa visitante pôr'
a bola em jogo. Porém, logo aos

5 mín., o Lagoa perdeu uma

grande oportunidade de se isolar
'no mareador, rematando ao lado
com o guardião louletano batido.
Seria aos 15 min. que Espada, de
cabeça, colocaria o Louletano na

posição de vencedor. Aos 16 mín.,
Clemente, frente .à baliza, rema.

tau ao lado perdendo uma boa
ocasião de elevar o marcador.
Mas a equipa de Lagoa, que foi

sempre muito aguerrida, conquís,
tau aos 18 min. um livre directo
à entrada' da grande área, que
José Manuel transformou reesta.
belecendo o resultado que não so.

freu qualquer alteração.
No segundo tempo, o jogo re.

começou com um período de in.
sístêncía da equipa da casa. Mes.
m assim, seria ainda o Louletano

q ue+ve r
í

a perder.se uma nova

oportunidade do marcador funcío.
nar a seu favor; quando aos 16
min. Chico Zé centrou .rasteíro
.para a frente da baliza e fora
do alcance da defesa do Despor,
tivo, nenhum dos seus colegas
correu à bola para a desviar pa­
ra o fundo das redes. Aos" 19
min. a equipa louletana víu.se

privada do seu guarda redes.
Vasco foi expulso do campo após
"desentendímento com o juíz de
línha. Entretanto, 0- jogo esteve

interrompido 7 minutos enquanto
o guardião louletano justificava
a sua acção ao árbíto ; este, no

Prédio - Vende-se
Primeiro andar e .rés-do­

-chão em acabamento - Rua
da Marroquia, 36 - Loulé.
Tratar com Manuel de Sou­

sa Pintassilgo - Rua Pedro

Nunes, 30 - Loulé.

I' APARTAMENTOS
VENDEM-SE

M. Ricardo M. da Silva e José Gonçalves Grosso,

com residência e escritório na Rua dos Combatentes

da Grande Guerra n.O 22,' telefone 62449 - Loulé.

Em construção Rua Quinta de Betunes --- Loulé:

3 assoalhadas, 3.0 andar a 320000$00 área 77 m2

» » 2.0 » » 330000$00 » » »

» » 1.0 » » 350000$00 » » »

4 » r/c » » 420000$00 » 134 »

Com bons acabamentos, antena TV, telefone de

escada, exaustor de fumos, corrente trifásica, 'azulejos
decorativos, parque para automóvel privativo, etc. etc.

Entrada 40%. Isento de sisa até 30 de Junho.

entanto, não voltou com a pala.
vra atrás e conservou o cartão
vermelho para Vasco. Clemente
tomou' o lugar do seu colega, na,

o baliza, e o jogo prosseguiu. A

expulsão de Vasco pesou na cons.

ciência do árbíto, que 3 mi'n. de..
pois expulsou também o n.s 7 da

equipa de Lagoa (Flores), após
este ter cometido' uma falta que
não justificava tal' castigo. 6
min. após o recomeço do jogo, o

Louletano .conquístou uma gran.
de penalídade que Abílio mareou

colocando a sua equipa em ven.

cedera. Até ao fim, o Louletano
ainda ínsístüi no ataque. Espada
e Orlando perderam duas oportu,
'nidades de golo, rna's o resultado
não foi mexido. A constituição
das equipas foi a seguinte:'

G. D. Lagoa - Jesus Estorni­
nho, Fernando, Peres, Ramiro,
'José André (na 2." parte Pina),
Flores, Lourenço, José Manuel,
João e José Maria (aos 37 min.
da 2.' parte José António).
Louletano D. O. - Vasco, Jo.

sé João, João Eduardo; Torpes,
Paulo, Orlando, Bota, Artur -ma
2.' parte Chico Zé), Abílio, Espa.
da e Clemente,

E·DITAL
COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE

Concu.oso público para arrematação da

empreitada de «Ahastecimento de Agua
e saneamento da pO,voação de Figueira

.

(Portimão)>>
Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Re-

'gional de Turismo do Alqarve, localizado na Rua Rebelo da
Silva, 69, em Faro, se procederá à abertura das propostas
para arrematação da empreitada acima' referida, pelas 16 ho­
ras, do primeiro dia útil após decorridos 30 dias a contar .do
dia seguinte da 'publicação do respectivo anúncio no Diário
do Governo.

-
.

A base de licitação é de 3 344 012$00.
Para ser admitido ao concurso é necessário;

_

a) - Que o concorrente tenha efectuado fla Caixa Geral
de Depósitos, suas filiais, aqências ou delegações
o depósito provisório de 83 600$00 mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, sequndo o

modelo que fi'gura no processo de concurso; )

b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na 3.· e 4.' subcateqoria da V ca­

tegoria na V categoria, e na classe corresponde ao

valor da proposta, ou superior (quando esse valor
for igualou superior a Esc.: 500000$00), estabe­
lecidas pela Portaria n.O 351/71, de 30 de Junho e

pelo Decreto-Lei n.O 10/75, de' 14 de Janeiro.
O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicaçâo.
As' propostas deverão ser enviadas ao Plano de Obras

da Comissão Regional de Turismo do Algarve', Hua Rebelo da
Silva, n.O 69, em Faro, pelo correio, sob registo, ou' entregues
nestes Serviços, contra recibo, até às 15;30 horas do dia da
abertura das mesmas, acompanhadas dos demais documen­
tos legalmente exigidos, de acordo com o Decreto-Lei n.O

48871, de 19/2/69..
'

FARO. E COMISSÃO' REGIONAL DE TURISMO DO AL-
GARVE, EM 16/4/1975.

'

Electrificação
dà Serra " do' Caldeirão
• Oontinuado ,da 5.' pág.

cisará o sr. Brás para realizar o

seu projecto? 15 OOO? Ou mais?
Mas ueste caso estará certo ain.
da, que outros não venham a ter
hipótese?

.

Alegar 'que o projecto está er. '

, rada, só porque foi planeado nos

tempos do fascismo, não chega!
Ou por outra, demonstra a falta
de bases realistas para o ataca.
rem.

Também nós', o povo desta zo.·
'na, lamenta sinceramente que o

referido projecto fosse idealizado
nessa altura, única razão, porque
durante vários anos esteve es.

quecido. ,

Jã porque os boicotadores do
'nosso projecto, tanto falam em

fascismo, deixamos no ar as se.

guintes perguntas:
- A quem interessa levantar

polémicas entre, populações vizi­
nhas e até agora amigas, crian.
do nelas um, espírito' de rivali.,
dade?

- A quem interessa fomentar
numa população a ideia, de que
tem direito, aquilo que, está em

vias de imediata concretização
para outra, originando que 'qual.
quer delas, a curto ou até mes.

mo a médio prazo, se veja priva.
da do melhoramento?

- A quem' interessa que contí,
nuem no, obscurantísmo, largas
carnadas da população, negando.
.lhes todo e qualquer acesso ao

mundo civilizado?
Fomos a Loulé e iremos a Lis.

boa fazer ouvir a voz do povo
em abono da verdade, jã que a

região a quem pretendem retirar
a luz, é uma das mais desfavore,
cidas do nosso continente. O úni­
co vestigio de civilização que por
lá passa, são estradas de terra

batida,' a maioria delas construí.
das a pá e picareta pelo próprio
povo, enquanto a zona dos nos.

sos opositores é servida desde há.

O Presidente,

Eng.o Manuel de Sousa Pires

muitos anos, pela estrada nacto,
nal n.v 2, rede telefónica, correio
e transportes públicos. Será nis.
to que se baseiam para afirmar
a falta de perspectivas futuras
para esta zona? Pois 'bem, não
será altura de se reverem os he.
diondos critérios, ao abrigo dos
quais o anterior regime nos le.

gou uma planífícação regional.
deplorável, de que toda a Serra

Algarvia foi vítima?
Na zona costeira eram cons.

truídas estradas porque havia
praias,' instalada rede telefónica

por já haver praias e estradas,
e por fim electrícídade, água, es.

gotas, por já exístírem os ante.
rio res melhoramentos, enquanto
que a maior parte da Serra' AI.

garvia, 'era votada ao ostracismo.
Na zona em causa, é absoluta,

mente necessário a existência de
populações, jã que é responsável
por uma boa parte da produção
-cortíceíra deste distrito, possuía,
do ainda bastantes, terrenos cul,

tiváveis, e se dissermos que não
está densamente povoada, tam­

bém prevemos, que dentro de al­

gum anos se virá deserta, se eon,

tinuarem a negar.lhe todo e qual­
quer empreendimento, que o fa..

,

ça lembrar a estas gentes, que
actualmente se vive no século
XX.
Contamos pois, que o bom sen.

so não deixará de predominar
aos responsáveis, para que, com

base nos exemplos, tantas e tan.
tas vezes justificados, não seja
posto em causa um melhoramen .

to possível e indiscutível, por um
plano como os demais que en.

chiam' as gavetas das secretá,
,

rias, antes do 25 de Abril, sem

poder de concretização.
Por fim, e apesar de tudo, não

faremos regatear a nossa pala.
vra de apoio aos nossos oposito.
res quando for da sua vez, por
oportuno e' sem desfavor dos de.
mais.

CICLISMO
Disputado em duas provas, de.

correu nos passados, dias 20 e 27
de Àbril o Campeonato Regional
de Fundo para, a categoria de'
Amadores.Júníores, Na primeira,
125 km em linha com partida e

chegada ná pista Bexiga Peres,
em Loulé e com passagem por

-

Poço de .Bolíqueíme, Almancil,
Faro, Olhão, Luz, variante da
E. N. 125 em Tavira, St.' Mar.
garida, St.' Catarina, S. Brás de
Alportel, Barranco do Velho e

Eira da Cevada, a classificação
foi a seguinte:

1.0 Diamantino Evangelista -

Tav.' - 3.49.14; 2.° Manuel do
Nascimento -:- Tav. -:- 353.00;
3.° José Afonso - Tav. - m. t.;
4.° Seterino Mendes - Loul. -

m. t.; 55.° João Manuel Ventura
- LouI. .__ m. t.: 6.° Eusébio Pé,
reira - Tav. - m. t.; 7.° Antó,
nia Sustelo - Loul, -:- m. t.; 8.°
Filipe Puga - Tav. - .m. t.;
9.° Joaquim Costa, - LouI. -

3.56.44.
Na segunda, 40 km em contra.

.relógío individual, com' partída e

chegada à saída de Loulé (rren,
te à CE;AL) e incluindo no seu

itinerário S. Brás, St.' Catarina
com inversão no cruzamento do
desvio e regresso p e Io ni e s mo

,

percurso, apuraram.se os seguin.
tes resultados:

1.0 Diamantino Evangelista "'­

Tav. - 1.02.35; 2.° Carlos Sebas.
tíão - Tav. - 1.03.05 (Extra
Camp.) : 3.° José Afonso - Tav.
- 1.03.10; 4.° Severi'no Mendes
- LouI. - 1.03.30; 5.° Joaquim
Costa -:- LouI. - 1.04.40; 6.° Fi.

lÍpe Puga - Tav. - 1.05.35; 7."
Raul Fachadas - LouI. -

1.06:25 (Extra Camp.); 8.· João
Luís António - LouI. -,- 1.07.05
(Extra Camp.); 9.° Eusébio Pe.
r e.í r a - Tav. - 1.07.25; 10.°
.J'o ã

o M. V�ntura - Loul. -

1.07.45; 11.° António Sustela -

LouI. - 1.08.00: 12.° José Ma­
tias - Tav. - 1.08.32 (Extra
Camp.) : 13.° Manuel Nascimento
- Tav. - 1.09.20.

'

A classificação .do Campeona,
to ficou assim ordenada:

1.° Diamantino Evangelista -

Tav. - 10.51.49; 2.° José Afonso
- Tav. - 4.56.10; 3.° Sever'íno
Mendes - LouI. - 4.56,30; 4.°

Filipe Puga - Tav. - 4:58.35;
5.° Eusébio Pereira - Tav. -

5.60.25; 6.° João M. Ventura -

LouI. - 5.00.45; 7.° António Sus�
telo - LouI. - 5.01.00: 8.° Joa.
quírn Costa - LouI. - 5.01.24;
9.° Manuel Nascimento - Tav.
- 5.02.20.

LItLIO AMADO

•• "! .... "" '"' .

'P,ara mobilias e::adornos
:. ...�:

PREFIRA,'A
'

."

,.
�. I

'CASA SIMÃO
(A MOBIl:'.,ADORAJ :'

Telel. 62110 'LOUL£
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Ordeiramente em fila, a cidadã de' nome Maria da .COD;..

ceição
.

aguardava a sua vez de exercer o direito de voto.
Em Olhão, onde' se passou este breve episódio, o último �5
de Abril' também foi de serenidde '6 confiança no processo
histórico que se está registando neste País, embora tal sere.

nidade e confiança possm ser ínterpretados por diversos prís,
mas, de -acordo com as convicções de cada um dos obser.
vadores.

.

A Maria da Conceição de que i�lamos é já idosa: tem
83 .ano§ bem contados. Vota-pela primeira vez na sua vida e�
está um 'tanto nervosa. O presidente da mesa pergunta-lhe O'

nome, antes de fazer a- entrega do boletim de voto. Ela res.

ponde :«chama:me Maria da Conceição, -mas sou mais conhe,
cída por Caçantta»..; E, evidentemente todos os círcunstan,

. tes sorriram de tanta símplícídade. Todavia, a nossa «avôzí,
¡ nha» não se dá por achada, e aproveita o facto de ser o cen.

tro
.
das atenções para ínterrogar uma jovem que se encontra

'juptQ' à mesa: «o menina, afinal em quem devo vótar ?», Ex.

plica.se à boa mulher que o voto é secreto - ao que ela

"acrescenta, com uma pureza espantosa: «Bem, então vou na,

quele partido do punho fechado ...
Moral da históría.: nem sempre a cidade dá experiência

e . saber. Como' nem sempre eleições' lívres 'são sinónimo de
liberdade de muitos eleitores. A .Iíberdade vem antes: é a edu.
cação, a conscíêncía cívica, a preparação para entender a 'rea.
lidade em constante muõanca..; E na. verdade - vistas as
coisas com olhos de ver --:-, ainda nos falta percorrer um

longo e árduo
_
caminho, pára que possamos atingir plena.

mente o reino da liberdade. E é caso para perguntar aos lei.
tores � à.nós próprios: será esse «reino» uma pura imagem
ideal, uma utopia? 'I'alvez.. . Porém, desistir (sobretudo neste
momento) continua a ser próprio dos fracos ...

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

: ; = :StJ :...,:

o pqvo votou pela liherdade
-.

. �. Oóntinuação da 1.· pág.
/

do desnecessariamente o pre.
-sente.·

'

Parece-nos que uma "gra.n de
maioria dos portugueses que reju.
bilaram com o 25 de Abril e que
sentiram os excessos da liber.
dade que proporcíonou, ficaram'
temerosos dos seus reflexos; vis.
to que durante' a' campanha elei­
toral se promoveram macissos in.

cítamentos à víolêncía em vez da

paz desejada.
Entretanto foram impostas me.

didas de austeridade. Pedem-se
restrições el sacrifícios, em vez

duma prosperidade por todos am.

bicionada, porque, todos têm o le.
gítimo direito de aspirar a uma

vida melhor.
O M. F. A .: fez o 25 de Abril

para acabar 'com a exploração e

a miséria e proporcionar ao po.
vo _português as liberdades fun.
damentais a que o Homem tem
direito. ll'J por esse ideal que tere.
mos de lutar, não -com armas na

mão,' mas pela palavra fluente,
verdadeira, clara e autentícamen,
te democrática.

'

,

As armas não resolvem preble,
mas: apenas os acudizam.
Por isso temos que enaltecer o

glorioso M. Jt,..I\. 'por ter: lançado
ueste país o maravilhoso slogan

de que o «Voto ê a arma do
Povo». �

Todos estamos de parabéns pe.
las ví tõr

í

as alcançadas pelo
-M. F. A. contra a força duma no.

va ditadura que quer impor a

sua vontade, contra a vontade
dum Povo unido.

F. L.

4....ÇJU! u :ue ,_.. .._,..__ • •.• • • •

Os assaltos

continuam
O assalto tem ceitas semelhan..

ças com o, que há 'semanas, foi
feito a um casal 'estrangeiro,
também 'nas imediações de, Alfu,
féira ,por um grupo de jovens.
QU'atro jovens visitaram há

dias a resídêncía do sr. Felicia.
no. Palicarpo, no sítio das Fon,
tainhas (Albufeira) e

_ pediram
água à esposa. do dono d,e casa,
assaltando.a -depoís 'para rouba.
rem 50 contos que tinham sido
enviados por um filho do casal

que
r

se encontra no Ultramar a

prestar serviço. .

Será que a partir de agora até
teremos de negar água a quem
tenha sêde?

Agressões _ selvagens causam dois r1Jortos
Não são de hoje nem .de ontem

as rixas. que se registam em

Quarteira, entre habitantes desta
localidade e os trabalhadores ca·

I?o.verdianos qué ali labutam.

Cqrn efeito, as agressões suce.

dem.se e as autoridades têm di.
ficuldades em-evitar as conten.
das.
Uma vez mais, há alguns dias,

o sangue correu em Quarteira.,A
desordem surgiu num. estabeleci.
mento local; envolvendo quarteio
renses e cabo.verdianós, entre os

quais se e'ncontrava um indiví.
duo de nome Bartolomeu, de 47
anos de idade. Este último, de.

pois de ter agredido um natural
de, Q uarteira, pôs.se em fuga,
-tendo no entanto sido persegui.
do. O cabo-verdiano, ao passar
na sua fuga junto ao campo de
futebol de Quart�ira, encontroú
o ma:rítimo Joaquim Alegre, que
nada tinha a' ver com' a briga,
mas que foi mortalmente' anava.
lhado pelo natural de Cabo
Verde,

Perseg�ido e agarrado por po.

pulares, o 'Bartolomeu veio 'tam.
bém a morrer; em consequência
dos maus tral:os que lhe foram

infligidos pelos seus' pers�guido.
res ..

E ¡;¡.ssim, devido à incompreen.
são entre os homens, se perdem
ingloriamente mais duas vidas
humanas.
Tomando em consideração este

e o¡¡tros tristes açontecimentos já
-

registados em Quarteira, o Movi.
mento das Forças Armadas deci.
diu proporcionar à população de

Quarte'ira aquele ambiente de_

tranquilidade que bem merece,
destacando para aquela povoação
uma força militar que mantem
um permanente patrulhamento
de toda a área urbana. Aliás a

própria -farda dos militares já im.

põe respeito aOs possíveis preva.
ricadores e dá aos pacíf�cos cio
dadãos aquela auto.confiança ,que
uma autoridade forte sabe impor:
Por tudo isto só temos que nos

reg-osijarmos com a oportuna 'in.
tervenção do ;M. F. A. 'em Quar.
teira.

AMADO'RES I�TERPRETARAM
A'NTÓNIO ' ALEIXO

O Grupo de Teatro Lethes, de'
Faro, depois da -realízação do «I
Festival de Teatro Livre do AI.

garve» (de que, oportunamente,
demos notícia no nosso jornal),
decidiu meter ombros -a outra
ímportante iniciativa: o «Ciclo'
de Encenações António Aleixo»,
no decurso do qual. a obra do fa.
moso poeta popular tem sido in.

terpretada por diversos grupos
amadores de Teatro da. província
algarvia.

.

Referimos os grupos que têm

partieipado (e partícípam). neste
«Ciclo 'de Encenações António
Aleixo» - realçando ainda: o fac.
to das representações serem se •

guídas de importantes colóquios
e debates sobre a obra daquele
autor algarvio:

_

Grupo António Aleixo, de Vila
Real de Santo António; Jograís
António Aleixo, de Estoi; Grupo
de Teatro 'de Querença; Grupo
Cultural de Loulé; Grupo de Tea. .

troo do Patacão; Real Amizade.
Farense;' Grupo, .de Teatro de
Mar e Guerra; Grupo de Teatro.

Lethes, de Faro; Centro.Cultural
de 'I'avíra ; e Orupn de Teatro de
Salir.

Abastecimento de água
a Montes de Alvor
Encontra.se, aberto perante a

Comissão Regional de' Turismo
do Alvor o concurso público pa."
ra arrematação dá empreitada
de abastecíménto de água à po,
voação de Montes de Alvôr (Por.
timão). .' .Ô

•

,

; A base de licitação é de
3 199 700$00, encontrando. se as
condições e mais elementos para
esta empreitada patentes no PIa.
no de Obras da Comissão Regio.
nal de 'I'urismo do Algarve e na

Direcção dos Serviços de Sanea.
mentó da Direcção Geral dos •

Serviços Hidraúlicos (Rua COnde
Redondo, 8 - Lisboa).
As proposta•. deve�ão ser en.

viadas ao Plano de Obras da Co.
missão Regional de Turismo do

Algarve, Rua' Rebelo da Silva,
n.O 69; em Faro, pelo correio, sob

'registo, ou entregues nos referi.
dos serviços contra recibo, até
às' 14,30 horas do dia da abertu.
ra das mesmas, acompanhadas
dos demais' d o cument os Tegal.
mente exigidos.
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ladr�o ,tapturadb
'Manuel Casimiro da Luz Bri,

to, 'vulgo «O Alentejano», de 22
.

anos, natural de Castro Verde,
refratário do Exército e sem re­

sidência certa, foi finalmente

capturado, por ser o autor de vã,
rios' roubos e multas façanhas.
Foi localizado em:" casa de um

familiar, no Bairrõ do Lopes, em
Olhão. Sabedores de sua presen, -

ça, elementos da P. S. P. e da
G. N. R, dos postoê de Olhão da.

quelas corporações, cercaram a

casa exigindo a sua enterga. O
Manuel de 'Brito 'ainda tentou fu.

gir, mas os seus intentos foram

gorados. Diz.se que está ligado
ao recente assalto ao edifício do
Tribunal de 01h50. de onde fo.
ram furtados !'Iiversos valores.

.- .......

Saneaménto
da povoação
de Mexilhoeira
·Grande·

Perante a Comissão Regional
de Turismo do Algarve encontra.
.se aberto concurso público para
arrematação da empreitada de
«Saneamento da Povoação de
Mexilhoeira Grande (Portimão),
obra, que se integra no Plano de
Infraestruturas' Urbanísticas do

Algarve.
-

Obrá semelhante vai ser, reali.
zada em relação à Povoação da
Figueira, também no concelho de
Portimão.

'AlcóUcoS e ,Analfabetos
abundam em Portugal ..

Duas das. piores chagas sociais.
do nosso País são o alcoolismo e

o analfabetismo. Esses dois males
- entre tantos' outros - não são
de hoje nem de ontem, como é
óbvio. Quando se deu o golpe mi.
litar das direitas nacionalistas,
em 28 de Maio de 1926, já Portu.

gal sofría daquelas citadas doen..
ças. O governo de Salazar nunca
deu passos -'- certamente porque
não lnteressavam - no sentido
de-rcombater o alcoolísmo (que
aumentou) e ° analfabetismo
(onde se andou para trás relati.
vamente a Inícíatívas postas- em
prática nos primeiros anos de Re.
pública). Para 'os reaccíonáríos
desse tempo (e deste)' só valia a
trindade metafísica de Deus, Pá.
tria e .Família, As necessidades
concretas do povo português.. es.
sas, eram ostensivamente ignora.
das. E assím se viveu, beatífíca,
mente, durante décadas e déca.
das.
Neste oreve apontamento rere,

riremos mais -. detalhadamente o

problema do: alcoolismo. No que
. concerne aos analfabetos, basta
dizer que ainda existem em Por.
tugal 37 por cento de pessoas.
sem saber ler nem escrever (e a

este tema contamos voltar em
breve, com mais pormenores).

MEIO MILHÃO
DE ALCOóLICOS

I

Segundó técnicos de saúde re.

.centemente afirmaram, .há pre"

sentemente meio milhão de al.
coólicos 'em Portugal. De acordo
com uma fórmula adoptada pela
Organização Mundial de-Saúde, o

cálculo do número de alcoólicos
no nosso País fez.se com base no

total de óbitos por cirrose (3012
em '1971, 50 a 80 por cento de

c?-usa alcoólica).-
Há, no entanto, que acresceu.

tar: em 1971, também se regis.
taram 2359 óbitos por acidente
de viação, dos quais 40 à 50 por
cento foram causados por condu.
tores com elevadas taxas de ál­
cool no sangue; de igual modo,
750 mil acidentes de trabalho VEl·

.

rificados naquele ano, estiveram
relacionados com o uso de álcool;

· também 1902 mortos por tuber.
· enlose pulmonar, 50 homicídios,
182 suicídios e mais de 500 tu.
mores malignos da boca e esora,
go, tiveram, ainda em 1971, no

alõoolismo a ,sua causa..
,

Por estes dados podemos fazer
uma .ideia da. negativa situação
a 'que chegámos.

ALCOóLICOS:

QUE ASSISTÊNCIA?

Pode classíñcar.se de confran,

gedor o panorama da assistência
ao alcoôlíco em Portugal. En.
quanto o nosso País, nos' últimos
anos, tem vindo a ocupar ora- o

2.°, ora o 3.° lugar entre os paí.

'. Continua' na. 2.· pág .

.. '

......... _....,....

DESPORTOS
ATLETISMO'

ATLETÀS LOULETANOS CAM.
.PEõES REGIONAIS DE PISTA

Decorreram no' passado sába�
do, 19 de Abril, no Estádio Cam.
pína .em Loulé, os Campeonatos
Regionais de Pista para a cate.

goda de Inlcíados masculinos e

femininos.
Estiveram presentes cerca de

meia centena de atletas em re·

presentação dos seguintes clubes
é estabelecimentos de ensino:'
Boavista de Portimão, Liceu. de

Faro, Escola Preparatória -de Sil.

Casa do· ,Algarve,
em Lisboa
Na Casa do Algarve em Lis.

boa, foram efectuadas eléições
para os Corpos Gerentes daquela
agremiação regionalista (biénio
de, 1975.1976), cujos resultados
foram os seguintes:

'

AssembZm,a Geral � Braz Ca.
bríta de Almeida Conde (presí,
dente), José Raul da Graça Mira­
(vice. presídente), Hermenegildo
.Neves Franco e João Alves' de
Sousa Ramos (secretários), e Jo.
sé Coelho Jerónimo e Alberto de
Sousa Oliva (vice-secretários);,
Direcção - Dr. Maurício Sera.

fim Monteiro (presidente), José

Fr!l.llcisco de Maganhães Barros
Gamboa (vice�presidente), Capi.
tão João José Encarnação Gomes
,e José do Carmo (secretários),
José Correia Xavier Basto ,(te.
soureiro), António. Francisco
Paulino e José' F. Matoso Palma

(vogais efectivos) e José J. de
Sousa Xavier e Crispino Gabriel
Nunes Vi egas (vogais suplen.

. tes);
, Oonselho Fiscal - António Li.
bânio dorreia (presidente) e An.
tónio Francisco Marti'ns,da Silva
e Jorge Ascenção Mendonça Ar.
,rais (vogais).

_ Além do!> noves apontados, fo.
ram também eleitos' os membros
do Conselho Superior Regionàl,

,/ cujos representantes pelo conce.

lho de Loulé são o eng.o José An.
·tónio Madeira e o dr� Quirino
dos Sa;¡.tos Mealha.

ves, Escola Secundária de Silves
e Louletano Desportos Clube. De
notar o d e s ín'te r

é

s se a que a-
. grande maioria dos clubes e es.

tabelecimentos de ensino algar­
vios ainda votam esta módalida,
de, não comparecendo às provas..

As marcas alcançadas, na sua

generalidade, foram de. fraco ní,

vel, para o que contribuiu bas.
i

tante a falta de condições da pis.
ta no' sector das corridas de ve.

locidade prolongada e meio fun.
do, pois a oval tragada dentro do

campo de futebol tinha um perL
metro bastante pequeno (26,7 m),

e CO'!'!-tinua na 7.·. pág.

Carimbos'.
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana - Tel.
62536.
- ft""!_". . .,., .
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regional
Completaram recentemente

mais um ano de publicação os
·

seguintes órgãos da Imprensa al.

garvia:
.

- «O Algarve»,. cuja direcção
está a cargo de Arthur Serrão e

Silva, que completou 68 anos de

publicação e é, portartto, o deca.
no da Imprensa regional;

- «Jornal do Algarve», que é

dirigido por Antóhio Barão, es·

tando a chefia da redacção a

cargo de José Manuel Pereira,
que completou 19 anos de vida;

- «O Tavira», cujo director é
Ofir, Chagas, que completou 3
anos !le publicação.

.

Aos responsáveis e colaborado.

res daqueles três nossos estima.
dos colegas da Imprensa reg�o.
naI, apresentamos as nossas sín.
ceras feliCitações pelas passagen¡¡
da efemérides.

• -•• *' .-. . ... ,

«A VOZ DE LOULÉ»
VE'NDE-SE
Na CASA ALEIXO
L O U L ¡:


